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Aglomerados humanos, turismo em massa

LUIZ THADEU NUNES E SILVA* 

Esta semana, vi na TV uma 
matéria sobre moradores de 
Barcelona, entrando em bares 
e restaurantes nas Ramblas, 
principal ponto turístico 
da cidade, com pistolas de 
plástico, molhando turistas 
que ali estavam. Era um 
protesto contra os turistas que, 
segundo eles, seria o motivo de 
inflacionarem os aluguéis da 
cidade. 
Moradores de várias cidades 
europeias estão protestando 
contra o turismo. A Europa é 
o continente que mais recebe 
turistas internacionais, atraídos 
pelos cartões postais, história, 
cultura, arte, gastronomia e 
excelente rede hoteleira.
Em Veneza, alguns 
moradores chegaram a 
ocupar apartamentos como 
protesto. Eles consideram que 
a cidade está sendo assolada 
pelo turismo, que causou um 
problema de moradia, com 
a disparada nos preços dos 
aluguéis e muitos imóveis 
sendo oferecidos somente para 
temporada.

Há cerca de 50 mil moradores 
no centro histórico da cidade. 
De acordo com estimativas, 
Veneza recebe mais de 20 
milhões de visitantes todos 
os anos. A vida cotidiana 
de alguns é palco para as 
experiências de férias de 
outros. Muita gente circulando 
para pouco espaço. Visitei 
Veneza três vezes, em todas 
a aglomeração era enorme, 
parecia formigueiro humano. 
Veneza não é a única cidade 
da Europa que sofre com o 
turismo de massa. Cada vez 
mais protestos acontecem em 
Barcelona e em outras cidades 
espanholas. A insatisfação 
também é grande em Lisboa, 
Praga e Amsterdã.
Os motivos são semelhantes 
em todos os lugares: 
aumento dos aluguéis, preços 
astronômicos para a compra 
de imóveis, desaparecimento 
do comércio local e a questão 
ambiental sobre o uso dos 
recursos naturais. Já visitei 
todas as cidades acima citadas; 
é cada vez maior o número de 
turistas nestas cidade.
Recentemente estive no norte 
de Portugal. Fui ao Porto para 
o lançamento do livro “Das 
muletas fiz asas”, e aproveitei 
para visitar cidades próximas. 
Todas qualhadas de turistas. 
Grupos em torno de um guia, 
que lembram cardumes.
Sabemos o tanto de divisa 
que o turismo gera. O turismo 
é a principal fonte de renda 
para muitas dessas cidades. 
Na União Europeia (UE), o 
setor é responsável por cerca 

de 15% do Produto Interno 
Bruto (PBI). De acordo com 
estimativas do bloco, o turismo 
gera ainda cerca de 25 milhões 
de empregos. 
Nenhum país quer abrir mão 
desse dinheiro. O desafio 
é saber como esse fluxo de 
pessoas não infernizar a vida 
dos moradores locais. 
Sabemos que turistas 
contribuem para a poluição do 
ar, consomem água, e geram 
toneladas de lixo. Os impactos 
dessas ações, estão agravando 
a desigualdade e fomentando 
tensões entre moradores e 
visitantes.
Os atores locais não pretendem 
proibir o turismo e desejam 
receber turistas, mas cobram 
das administrações locais 
novas regras e algumas 
proibições. 
Para tentar minimizar os 
impactos do turismo de massa, 
novas abordagens políticas 
estão sendo adotadas. Em 
Amsterdã, por exemplo, não é 
mais permitida a construção de 
novos hotéis. A cidade também 
investiu em campanhas para 
desestimular o turismo de 
festas e de drogas.
Em Lisboa e Palma de 
Mallorca, o mercado de 
aluguel está muito longe das 
necessidades e realidades 
econômicas dos moradores. 
Algumas medidas foram 
tomadas, como a não emissão 
de novas licenças para aluguéis 
por meio de plataformas 
on-line como o Airbnb, e, no 
caso de Palma, a imposição 
de período de proibição para 

aluguel de imóveis para 
turistas.
Barcelona recorre a medidas 
ainda mais drásticas. A cidade 
catalã anunciou que as licenças 
para o aluguel de cerca de 10 
mil apartamentos de férias 
para turistas acabam em 2028. 
O objetivo é aliviar a pressão 
sobre o mercado imobiliário. 
Os aluguéis na cidade 
aumentaram em mais de 60% 
nos últimos dez anos.
Acabar com o turismo é 
insano. Em alguns países e 
cidades, como Grécia e Paris, 
- a cidade mais visitada do 
mundo, entram bilhões de 
dólares. É a fonte de renda 
mais eficaz que existe, pois 
não precisa produzir nada, 
além de boa prestação de 
serviços. Há alternativas 
para haver mais disciplina no 
número de pessoas. Se não os 
querem por lá, venham para 
o Brasil. O Brasil, um país 
continental, recebe por ano 
6 milhões de turistas. Temos 
muito a crescer. 
 

*Eng. agrônomo, palestrante, 
cronista e viajante: o homem 
mais viajado do mundo com 

mobilidade reduzida, visitou 151 
países em todos os continentes 

da terra. Autor do livro “Das 
muletas fiz asas”. 

Membro do Instituto Histórico 
e Geográfico do Maranhão 

(IHGM), da Academia 
Barreirinhense de Letras, Artes 

e Ciências (Ablac); da Academia 
Atheniense de Letras (Atheart) 

e da Academia Vianense de 
Letras (AVL).

O mês de julho é marcado 
pelas férias escolares e 
muitas famílias aproveitam 
o período para viajar e 
desfrutar esse momento de 
lazer e descanso. Pensando 
na tranquilidade e bem-
estar de quem escolheu 
aproveitar a temporada de 
férias viajando, a Equatorial 
Maranhão reuniu algumas 
dicas para economizar 
energia e evitar acidentes 
enquanto a residência estiver 
desocupada.
O gerente de Relacionamento 
com o Cliente da Equatorial 
Maranhão, Renato Mendes, 
destacou a importância de 
adotar medidas de segurança ao 
viajar, evitando acidentes com a 
energia elétrica. “É importante 
que as pessoas fiquem atentas 
e desconectem das tomadas os 
aparelhos que não estiverem 
em uso no período em que a 
casa estiver vazia, evitando 
imprevistos”, ressaltou.

Por isso, é necessário seguir 
algumas dicas para aproveitar 
com tranquilidade esse tempo 
fora de casa:
· Retire os equipamentos 
eletrônicos da tomada. Além 

de oferecer mais segurança, 
essa ação resulta em 
economia de energia;
· Os cabos de telefone, de 
antenas de televisão e de 
provedores de internet devem 

ser desconectados, pois também 
podem propagar sobretensões, 
que podem ser provocadas por 
incidência de raios, mesmo que 
esses aparelhos estejam em 
modo stand by;
· Mantenha o funcionamento 
da geladeira no modo de 
intensidade mínima;
· Não deixe as lâmpadas 
ligadas e sempre dê 
preferência as de LED, que 
são mais econômicas e duram 
cerca de 15 vezes mais que as 
fluorescentes.
“A Equatorial Maranhão 
reforça que é necessário 
praticar o consumo 
consciente de energia e 
estar alerta para evitar 
desperdícios. Dessa maneira, 
é possível aproveitar as 
férias, sem preocupação 
e prejuízos financeiros”, 
pontuou Renato.
A Distribuidora reitera ainda 
que, ao seguir essas dicas 
e orientações, é possível 
aproveitar todo o conforto 
que a energia elétrica 
oferece, evitando incidentes. 
Vale lembrar que é de 
suma importância praticar 
os hábitos de consumo 
consciente o ano inteiro, 
economizando e preservando 
os recursos naturais.

Férias 

Equatorial Maranhão dá dicas para 
evitar incidentes com a energia 
elétrica em casas desocupadas

Desligue da tomada o ar condicionado, pois mesmo em stand-by 
os aparelhos consomem energia

DIVULGAÇÃO

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000
Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condi-
ção avaliada nas categorias própria e imprópria.

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, considerando que ocorre 
maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas para os rios e, consequentemente, para os 
mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 17/06/2024 a 15/07/2024, integrando a série de acompanhamento semanal 
das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA
Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38
Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís
Data da 

última coleta
15/07/2024

PONTOS

P01 Ao lado do Espigão 
Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de acesso 
à praia, lado direito do Praia 

Mar hotel.

Em frente ao Centro de 
Atendimento ao Banhista na 

Praça do Sol

Em frente ao Farol e Forte de 
São Marcos

Em frente Praça do Pescador, 
próximo a Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda 
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio verde 
com o Heliporto

Em frente à Banca de Jornal 
da Praça de alimentação da 

Litorânea

Em frente à Estação Elevató-
ria de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) 
da CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua 
Altamira, proximidades da 

Pousada Vela Mar

Em frente à descida da 
Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça
Em frente à descida da rua 

São Geraldo

Á direita da Elevatória 
Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmi-
des no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e 
Restaurante

Próximo ao Bar e Restaurante 
Capiau 2

Em frente à rampa principal de 
acesso à praia

Em frente ao Bar da Atalaia

Em frente ao Bar e Restauran-
te Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar e 
Restaurante

Última Barraca antes da foz 
do igarapé do Mangue seco/

Olho de Porco

Em frente à Biblioteca do Ca-
ranguejo próximo as Barracas 

da Val e do Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio São 
José de Ribamar

Praia do Araçagy 
São José de 

Ribamar

Praia do Araçagy 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Raposa

Praia do Mangue 
Seco Raposa

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º30’01.08”S
44º19’11.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.00”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.00”O

02º38’29.00”S
44º13’33.60”O

02º28’30.00”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.00”O

02º27’47.90”S
44º11’29.00”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

02º27’00.40”S
44º09’47.20”O
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COORDENADAS

Praia Ponta d’Areia 
São Luís

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

E RECURSOS NATURAIS

Rua do Alecrim, nº 415, Edifício Palácio dos Esportes, Térreo, Centro Histórico, São Luís, Ma. 

INSTITUTO MARANHENSE DE FUTEBOL 
Associação de Direito Privado 

Fundada e Instalada em 26/04/2012 
CNPJ: 15546569/0001-24 

 
 
 
 
 
 

 
O INSTITUTO MARANHENSE DE FUTEBOL, pessoa jurídica de direito privado, 

inscrita no CNPJ sob o n° 15.546.569/0001-24, situado na Rua do Alecrim, n° 415, 

Edifício Palácio dos Esportes, térreo, Centro, São Luís/MA, CEP: 65010-040, neste 

ato representado por SILVIO ARLEY BRITO FONSECA, Presidente do Instituto 

Maranhense de Futebol, CONVOCA através do presente EDITAL, toda a diretoria e 

os associados ligados ao IMF, em dias com suas obrigações estatutárias, para 

participarem da Assembleia Geral Ordinária de Natureza Eletiva, nos termos 

dos artigos 24, §único e 25 do Estatuto da entidade e do artigo 59, I, II e §Único do 

Código Civil Brasileiro (Lei n° 10.406/02), que será realizada na sede da FMF, às 10 

(dez) horas, do dia 01 de agosto de 2024, com a seguinte ordem do dia: 

 

• Eleição da Diretoria do Instituto Maranhense de Futebol 

(Presidente, 1º e 2º Vice-Presidentes, Secretário e Tesoureiro), além 

do respectivo Conselho Fiscal, bem como a posse dos eleitos. 

 

A Assembleia Geral instalar-se-á, em primeira convocação, com a 

presença da maioria absoluta dos associados, e, em segunda convocação, após o 

transcurso de 01 (uma) hora da primeira, com pelo menos 1/3 dos mesmos. 

 

São Luís, 20 de julho de 2024. 

 

 

SILVIO ARLEY BRITO FONSECA  

Presidente do Instituto Maranhense de Futebol 
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